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,KBSTRACT

ºvipositional preference of Diatraea sac
charaZis (Fabricius, 1794) on rice plants

The preference for oviposítíon of Diatraea saccharalis to four
varietíes of rice, IAC—Q, TKM-õ, Bluebelle and Chiang an Tsao Pai Ku

was studied in a free choice experiment, utilízíng potted plants placed
inside screen cages, in the laboratory. There were significativa diffe
rences ín oviposítion, among varíeties, being IAC——9 the most prefered.

The varieties hairy on the upper part of the leaf were less oviposited
there, but were as much oviposíted as the others in the lower face of

the leaf, which is glabrous in all varíeties. Pílosity or some unknown
factor associated with it, had a negative influence on oviposítícn.

The moths oviposíted more in the superior half of the plants and more

eggs were laid in taller plants. Nonpreference for ovipositíon appears

to be an important type of resistance against D. saccharalis in rice.

INTRODUÇÃO

A BROCA DO COLMO Diatraea nacchara?:Ís (Fabrícius, I?9&) foi pou
co estudada como praga do arroz no Brasí1;a ccnrrencia em arrozaís tem

sido ocasiºnal (ROSSETTO et alii, 1971), mas ja houve casos eqporadícos
de preju1zos, estimados em 352 (MELLO & SOUZA, 1962). Essa condiçao de

praga ocasional, entretanto, pode mudar, principalmente se forem culti
vadas no Pals variedades de arroz suscetlveís a broca. A íntroduçao e
cultivo extensivo das variedades Bluebelle e Starbonnet na Guiana, fez
com que & incidencia de brocas do calma do arroz, inclusive D. sacahara
Zis, aumentasse, sendo necessario o uso de inseticidas para combate—las
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(KENNARD et alii, 1971). A D. sacehara718 tambem tem potencial para se

tornar uma praga importante de arroz nas regioes brasileiras onde mais
de um cultivo de arroz E desenvolvido por ano na mesma área. O desenvol
vimento de altas populaçnes de brocas de colmos de gramlneas, inclusive

de arroz, e favorecido pela disponibilidade contJ_nua de plantas hospe
deiras (JEPSON, 1954). Na Suriname, em ãreas onde mais de um cultivo de
arroz 5 desenvolvido por ano, já foram constatadas perdas consideraveía
na produção do cereal, devido aos ataques de P. sacnharalís (DINTHER,
1971).

Estudos da resistência de arroz 3 D. sancharnífs, devem ser im
plantados. A simples eliminação de variedades muito suscetíveis jã É
vantajosa, pois diminui a possibilidade de danos severos. A variedade
de arroz IAC—9, nao chegou a ser distribu1da para cultivo, princípalmen

te, por sermuito suscetlvel & D. SacehuraÍT'S (SOUZA, 1976).

A nao preferencia das mariposas para oviposítar em certas varie
dades de arroz e apontada como fator importante na resistencia de atroz

& espécies de brocas do colmo na Ásia (PATHAK, 1969 e PATHAK et alii,
1971). PATANAKAMJORN & PATHAK (1967), associaram & preferencia para avi
posiçao da broca Chile suppreªsalis (Walker, 1863), com algumas Cªraí
terístícas morfolõgícas da planta de arroz: ausencia de pelos nas fg

lhas; altura das plantas; largura e comprimento da folha bandeira.
A resitência de arroz 5 D. saccharalis, já foi estudada por DOU

GLAS & INGRAN (1942), Centro Internacional de Agricultura TropicáT
(1972), OLIVER et alii (1972 e 1973) e OLIVER & GIFFORD (1975) mas ne
nhuma observaçao sobre preferencia para oviposíçao dessa espécie em va

riedades de arroz foi realizada.

O objetivo do presente trabalho foi verificar a preferência Ri
ra oviposiçao de D. sacahara17.s, em variedades de arroz & relacionar &
oviposiçao com caracterlsticas morfolõgicas da planta.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizadas as variedades IAC—9, TKM-ó, Bluebelle e Chiang
an Tsao Pai Ku. As plantas foram mantidas em vasos de alumlnío de 2 li
tros, cheios com sala hidromorfico, rico em materia organica; cada vaso
continha 3 plantas. Para & adubação foi usada uma mistura de N(10, 341),
P205(74, 722), K20(12, 6h?) e Zn(2, 302); os vasos foram adubados duas ve
zes com 3g da mistura; a primeira no dia da semeadura e a segunda 35
dias apºs. Quando as plantas completaram 58 dias de idade, foi feito um
desbaste para que em cada vaso ficasse exatamente 15 folhas. Em seguida

as plantas foram levadas para uma câmara com temperatura de 280C É 0, 5
e umidade relativa de 80%+_ 5,0. Quatro vasos foram colocados em gaío

las circulares de tela de nylon, com 70cm de diâmetro e 90cm de altura,
obedecendo um delineamentoexperimental de blocos ao acaso com quatro
tratamentos e seis repetiçoes, oferecendo livre escolha para as maripo
aas ovipositarem nas plantas das quatro variedades. Cada gaiola consif
tuiu um bloco e foi infestada cºm 12 casais de crisâlidaa, acondicioúã
das em caixa de Petri, com põ de bagac-n de cann— de—açucar, umídecíãs
com ãgua destilada. A noite a camara foi totalmente escurecida para avi
tar que a luminosidade ínterferisse na ovípoaiçao. Uma semana apos & co

locação das crisálidas nas gaiolas, quando as mariposas que eclodiram
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já haviam oviposítado, foram feitas as seguintes observaçoes: altura
das plantas (do nlvel do solo a ponta da folha mais alta); numero de

posturas e de ovos nas plantas; aJtura das posturas; largura das folhas
das plantas (na pureao mediana das cinco folhas mais altas); localiza
çao das posturas nas folhas (face inferior ou superior), pubescencía
das folhas. Para & anãlise estatística, n nEmern de posturas e o de
ovos foi transformado em NfÉ—'.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro 1 mostra algumas características morfolõgícas das YÉ

riedades de arroz estudadas.

QUADRO 1 — Caracteres morfolõgícos das plantas de variedades de q;
raz, infestadas com mariposas de D. saachaJwZíP. Campi
nas, SP. 1976.

 

 

 

Altura Pubescêncía da folha Largura
V . d d da -———-——-———————————— da
arle & es planta Face Face folha

(cm) * superior inferior (cm)*

IAC—Q 73,33 a Glabra Glabra 1,32 &

Bluebelle 62,00 ab Glabra Glabra 1,00 b

Chiang an Tsao Paí Ku 56,33 b Pubescente Glabra 0,75 c

TKH—ó 54,83 b Pubescente Glabta 0,62 c

c.v. % 13.00 —— —- 9.30
 

* Médias seguidas pela mesma letra nao diferem significativamente ao
nivel de 51 pelo Teste de Tukey.

A medida da altura das posturas nas plantas (Figura 1), bem co
me os coeficientes de correlaçao significativos entre a altura das plan
tas &o numero de posturas (Quadro 2), demonstraram que o n1ve1 de Ovl
posiçao foi diretamente correlacionado com a altura das plantas. A maio
ria das posturas em cada variedade, foi feita na metade superior das
plantas (Figura 1. A) e a maior oviposãçao (25, 9% do total) Ocorreu na
parte superior das plantas mais a].tas, as quais pertenciam a variedade
IAC——9 (Figura 1. B). Isso concorda com PATANAKAMJORN & PATHAK (1967) que
observaram que as variedades de arroz com plantas mais altas eram mais
oviposítadas por C. SMPPPESSQZT$.
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FIGURA 1 — Frequência (Z) de ovipºsição de D. aawvharalis em dífe
rentes alturas das plantas das variedades de arroz IAC—Ú
(a), Bluebelle (b), Chiang an Tsao Pai Ku (c) & TKM-õ
(d). Em (A), o total de poaturas em cada variedade E
1002; em (B), 1002 5 o total de posturas nas quatro vg
ríedades. Campinas, SP. 1976.

0 número de posturas nas folhas, tanto na face inferior como na
superior foi positivamente correlacionado cum a largura das mesmas (Quª
dro 2). PATANAKAMJORN & PATHAK (1967) constataram que as mariposas de
€. Suppressalis tambêm oviposítaram mais em folhas largas.
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QUADRO 2 — Correlaçães lineares simples entre o nõ

mero de posturas de D. sacaharalis e CE
racterístícas morfolõgicas de p1nntns dã
arroz. Campinas, SP. 1976.

 

Coeficiente de correlação
 Características

 

Face inferior Face superior

Altura da planta 0,471 * 0,631 *

Largura da folha 0,558 * 0,737 *
 

*Sígnífícativo pelo Teste E ao nível de SZ de probª
bilidade.

Ocorreu diferença significativa (F = 10, 0*) entre o numero to

tal de posturas na face inferior e superior das folhas. Nas variedades
glabras (IAC—9 & Bluebelle) essa diferença não foi observada, mas nas
variedades com folhas pubescentes na fase superior (TKM-ó e Chiang an
Tsao Pai Ku), houve significativamente menor namero de posturas na face
superior que na inferior, a qual E glabra (Figura 2). A interação face
x variedade foi significativa (F = 6,77*). Está evidenciado na Figura L
que na face inferior das folhas, onde não há pubescência, as variedades
TKM—õ, Chiang an Tsao Pai Ku e Bluebelle foram similarmente oviposita
das, enquanto que para a face superi01, onde as variedades 'TFM—h É
Chiang an Tsao Pai Ku sao pubescentes, ocorreu amp1:1 diferenciação eª
tre essas variedadES & & Bluebelle & a IAC, que san glabrzis. I.sses rª
sultados evidenciam que a pubescencía na face super101 da lamina ou um
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FIGURA 2 — ºviposição de D. saceharaVís nas folhas (na face ínfe
rior, na superior e total) das variedades de arroz IAC—õ

(a),Bluebe11e (b), TKM—G (c) e Chiang an Tsao Pai Ku(d)

Colunas com traços verticais coincidentes nao diferem
significativamente ao n1ve1 de SZ pelo Teste de Tukey.
Campinas, SP. 1976.

fator associado & e1a,contribuí para a dímínuiçao da oviposíçao. PATA

NAKAMJORN & PATHAK (1967) também notaram queas mariposas de C. suppreª
saZis preferiram oviposítar em superflcíes nao pubescentes de plantas

de arroz. A pubescencia nao foi o unico fator responsãvel pela interª
çao face x variedade pois ocorreu tambem essa interaçao entre as duas

variedades glabras, IAC-9 e Bluebelle, sendo essa ultima menos uviposi
tada na face inferior, mas nao diferindo na face sugeria! (Figura 2):
ate o momento nao e conhecida a causa dessa ínteraçao.

Apesar de ter sido constatada diferença entre o numero de postu
ra & de ovos entre as variedades, sendo a variedade IAC- 9 a mais _ovipo
sítada, o numero de ovos por postura, encontrado nas variedades nao dl
feriu estatisticamente (Quadro 3). 0 nmnero total de posturas observa
das no experimento foi 147 e a média de ovos por postura foi 10, 4.
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QUADRO 3 - Nãmero de posturas. de ovos e de ovos por pqí
tura, colocados por D. saceharalis em variadª
des de arroz. Campinas, SP. 1976.

 

 

 

Variedades Posturas* Ovos gzgíuªªí

IAC-9 3,57 a 12,07 a 3,45 &

Bluebelle 2,23 b 5,87 b 2,54 &

TKM—õ 1,64 b 5,82 b 3,71 &

Chiang an Tsao Pai Ku 1,61 b 5,25 b 3,36 &

C.V. 2 25,61 27,82 26,03
 

*Dados transformados em V x . “edías seguidas pela mesma
letra não diferem sí'gnífícativamente ao n1vel de 52 pelo
Teste de Tukey.

CONCLUSõEs

Os resultados do trabalho indicam que:

a) a nao preferencia para oviposiçao parece ser um tipo de rg
sistencia relevante para D. sacvharwlvs em arroz;

b) a pubescência da folha ou um fator a ela associado exerce in
fluencia negativa sobre & OVÍPOSÍÇHO de D. sacaharalis em arroz;

e) em condiçoes delaboratorio, as mariposas de D. sancharalis
ovipositam com maior frequencia na metade superior das plantas ãe ar
roz; —

d) as suposiçães feitas na Ásia, de que exí.ste maior preferEn
cia para as mariposas de C. suppressalís ovipositarem em variedades JE
arroz, mais altas e com folhas largas e glabras, parecem ser tambem vã
lidas para D. sacaharalis. —
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RESUMO

Foi estudada em condiçães de laboratõrío, & preferência para
oviposição de D. Saccharaíis nas variedades de arroz IAC-9, TKM—õ, Blue

belle & Chiang an Tsao Pai Ku, em experimento de livre escolha. HOUVE
diferença significativa entre o nâmero de posturas colocadas nas varie
dades, sendo a IAC—B a mais oviposítada. Ocorreu interação significatí
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va entre a face da folha e as variedades, quanto & oviposiçao. As varie
dades _pubescentes na face superior foram menos ovipositadas nessa face,

mas nao diferiram das variedades glabras na face inferior onde nao ha

pelos. A pubescencía_ou um fator associado a ela exerceu uma influencia

negativa na oviposição. As mariposas prtferiram oviposítar na metade su
perior das plantas, e colocaram mais ovos na variedade mais alta.
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